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Programa de reabilitação 
profissional e negociação de 
Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS) com o movi-
mento sindical são duas das 
reivindicações específicas 
que estão na pauta dos fun-
cionários do Bradesco entre-
gue ao banco no dia 17 de 
junho. 

A adesão ao vale-cultura, 
do governo federal, também 
está na lista, bem como par-
celamento do adiantamento 
de férias e auxílio-educação. 
As prioridades foram defi-
nidos durante Encontro Na-
cional dos Funcionários do 

Bradesco realizado entre os 
dias 2 e 4 de abril. Outros te-
mas que serão discutidos se 
referem a emprego, da remu-
neração, saúde, e condições 
de trabalho.

Vale-cultura 
O vale-cultura, o qual deve 

passar a funcionar a partir de 
julho, foi sancionado pela 
presidenta Dilma Rousseff 
em 2012, correspondendo a 
R$ 50, deste montante R$ 45 
são custeados pela empresa 
e R$ 5 pelo empregado a fim 
de serem gastos com teatro, 
cinema ou livros.
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O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande
-MS e Região lançou dia 
07 de junho, a Campanha 
de Valorização dos Fun-
cionários do Bradesco, 
que é um dos maiores e 
mais lucrativos bancos do 
país, os funcionários re-
cebem os piores salários 
e não têm, como o auxílio
-educação. As principais 
bandeiras de reivindica-
ção são: a criação de um 
Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS), melho-
res condições de trabalho 
e preservação da Saúde e 
Auxílio-Educação.

 Os diretores do SE-
EB-CGMS retardaram a 
abertura de três agências 
bancárias: Agência Cen-
tro, Primer da Cândido 
Mariano e Agência Cân-
dido Mariano, além de 
estarem percorrendo as 
agências do Bradesco de 
Campo Grande mobili-
zando clientes e funcio-
nários para pressionar o 
banco a negociar as rein-
vindicações específicas 
para serem discutidas de 
forma permanente com 

o Bradesco e distribuin-
do o Informativos Raios 
e o Informativo Cliente  
(publicações da Contraf 
– Maio/2013) para os 
bancários e clientes do 
Bradesco.

Os bancários do Bra-
desco querem mais con-
tratações para acabar 
com as intermináveis filas 
que se formam em todas 
as agências. Um banco 
que lucra R$ 1 bilhão por 
mês tem condições de au-
mentar o seu quadro de 
funcionários para garantir 
melhor atendimento aos 
clientes. Outras reivindi-
cações importantes que 
afetam a vida dos clientes 
são as reduções dos juros 
e tarifas. O Bradesco é um 
dos bancos que mais ex-
plora seus clientes nestes 
quisitos.

“Estamos mobilizando 
os trabalhadores e clien-
tes para cobrar do banco 
soluções para a falta de 
condições de trabalho e 
segurança, os problemas 
no plano de saúde e a 
criação de um programa 
de auxílio-educação e 

redução de juros e das 
tarifas e pedindo mais 
contratações para melho-
rar o atendimento”, diz a 
diretora de imprensa do 
SEEB-CGMS, Neide Maria 
Rodrigues.

Plano de Saúde
 Entre as principais de-

mandas dos bancários do 
Bradesco está a solução 
dos problemas do plano 
de saúde e odontológi-
co. Queremos ampliação, 
pois não possuem ainda 
atendimento de diversas 
especialidades, como: 
psiquiatria, fonoaudiolo-
gia, endoscopia, otorrino, 
entre outras.

Segurança
 A segurança é impres-

cindível e diz respeito à 
decisão do banco de não 
instalar portas de segu-
rança com detector de me-
tais nas novas agências e 
retirar portas de algumas 
agências já existentes.

 
Auxílio-educação
Os funcionários do 

também reivindicam a 
criação de um programa 
de auxílio-educação, de-
manda antiga dos bancá-
rios, que ainda é o único 
entre os grandes bancos 
que não possui um pro-
grama de bolsas.

Fonte: SEEB-CGMS 

Bancários do Bradesco de Campo 
Grande querem respeito e valorização!

Bancários reivindicam PCCS e reabilitação

prestação de contas

conquista

SEEB-CGMS apresenta dia 27 
Balanço Anual Financeiro de 2012

SEEB-CGMS apoia paralisação de 
30 mil operários da construção civil

O Sindicato dos Ban-
cários do Município de 
Campo Grande-MS e Re-
gião, no uso  das faculda-
des previstas no estatuto 
e na legislação em vigor, 
está convocando todos 
os Bancários Associados 
ao SEEB-CGMS, para a 
Assembléia Geral Ordi-
nária que será realizada 
dia 27 de  junho, a partir 
das 18 horas, em primeira 
convocação,  com a pre-
sença de 2/3 (dois terços) 

da categoria, ou, em não 
havendo número legal de 
presentes às 18h30min 
para segunda convoca-
ção, com a presença de 
qualquer número de as-
sociados, à comparece-
rem na sede administra-
tiva do Sindicato sito à 
Rua Barão do Rio Branco, 
2.652 - Jardim dos Es-
tados para a apreciação 
e aprovação do Balanço 
Anual Financeiro de 2012.

Fonte: SEEB-CGMS

Mais de 30 mil operá-
rios da construção civil de 
Campo Grande entram em 
greve no dia 5 de junho, 
em protesto contra a clas-
se patronal que resiste em 
dar reajuste salarial dig-
no para as categorias que 
integram esse mercado. 
José Abelha Neto, presi-
dente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção Civil 
e do Mobiliário de Campo 
Grande – Sintracom/CG 
contou com o apoio dos 
diretores do Sindicato dos 
Bancários de Campo Gran-
de-MS e Região, lideran-
ças sindicais e filiados dua-
rante as manifestações.

No dia 12, os trabalha-
dores encerraram a greve 
com vitória. Conduzidos 
pelo Sintracom-CG, mais 
de 30 canteiros e 15 mil 
trabalhadores pararam 
para garantir avanços que 
refletiram em todo o esta-
do. O SEEB-CGMS esteve 
presente durante a para-
lisação apoiando a cate-
goria na reivindicação das 
propostas salariais ofere-
cidas pela classe patronal 
e os valores que eles, tra-
balhadores reivindicaram 
para as respectivas fun-
ções dentro da indústria da 
construção civil de Campo 
Grande.

Fonte: SEEB-CGMS

Dilma sanciona lei que isenta do 
imposto de renda PLR até R$ 6 mil

A presidente Dilma Rousseff sancionou me-
dida provisória que isenta do Imposto de 
Renda valores de até R$ 6 mil recebidos por 
trabalhadores a título de Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) de empresas. O 
texto aprovado estabelece ainda que paga-
mentos entre R$ 6 mil e R$ 9 mil serão tri-
butados em 7,5%. Entre R$ 9 mil e R$ 12 mil, 
a tributação será de 15%.  Trabalhadores 
que receberem entre R$ 12 mil e R$ 15 mil, 
terão 22,5% do valor recolhido na fonte 
quando do pagamento. Acima de R$ 15 mil, 
o percentual aplicado de IR será de 27,5%. 

3º EEBAN-MS acontece dia 29 

Nova diretoria toma posse e reforça 
compromisso com o Ramo Financeiro

dourados-ms

seeb-dourados

Buscando contribuir 
com a mobilização e a 
unidade nacional, os Sin-
dicatos de Bancários de 
Dourados e Região e de 
Campo Grande e Região 
convocam os trabalhado-
res de sua base sindical 
para o 3º Encontro Esta-
dual dos Bancários de MS 
(3º EEBAN-MS) que acon-

tecerá dia 29 de junho, no 
Centro Educacional Social 
Marista (CESMAR), locali-
zado na Rua Haiti, n. 280 
- Jardim João Paulo II, Dou-
rados-MS. 

O Encontro Estadual, 
além de debater e definir 
as nossas pautas reivin-
dicatórias, também ele-
gerá os delegados repre-

sentantes das bases dos 
dois Sindicatos na 15ª 
Conferência Nacional dos 
Bancários, que será reali-
zada nos dias 19, 20 e 21 
de julho, em São Paulo, 
quando será definida a 
minuta de reivindicações 
para a Campanha Nacio-
nal Unificada da Catego-
ria.

O 3º EEBAN-MS irá de-
bater as prioridades da 
categoria para 2013. 

A ficha de inscrição 
está no site www.sindica-
rio.com.br e é só clicar no 
banner. Todos os bancá-
rios da base podem par-
ticipar.   Informações pelo 
telefone (67) 3312-6100.

Fonte: SEEB-CGMS

Tomou posse dia 31 de 
maio, a nova diretoria do 
Sindicato dos Bancários 
de Dourados e Região-MS. 
Eleita através de chapa 
única para um mandato de 
três anos, com 98,5% dos 
votos em processo eleito-
ral realizado no dia 21 de 
maio, que contou com uma 
participação massiva da 
categoria.

Participaram da mesa 
de autoridades, na cerimô-
nia de posse, o presidente 
da Federação dos Bancá-
rios do Centro-Norte José 
Avelino Neto, a presidente 
do Sindicato dos Bancários 
de Campo Grande-MS Iaci 

Terezinha Azamor, a repre-
sentante do Comitê de De-
fesa Popular de Dourados
-MS Gleice Jane Barbosa, 
o representande da Uni-
versidade Federal da Gran-
de Dourados Franz Maciel 
Mendes, o Presidente da 
CUT-MS, Genilson Duarte, o 
vereador Pr. Sérgio Noguei-
ra, o Deputado Estadual La-
erte Tetila, a Vice-presiden-
te da diretoria empossada 
Marcia Aparecida Graton 
Felipetto e o ex-presidente 
do sindicato Raul Lídio Pe-
droso Verão.

 Em seu discurso, Ja-
nes Estigarribia agradeceu 
os votos da categoria e o 

empenho de todos no pro-
cesso eleitoral que demo-
craticamente oportuniza a 
todos a participação. Lem-
brou dos 20 anos da Con-
venção Coletiva dos Ban-
cários e disse que entidade 
está disposta a lutar por 
novas conquistas para a ca-
tegoria, pela construção da 
organização dos trabalha-
dores do ramo financeiro e 
pelo fortalecimento da luta 
da classe trabalhadora.

Fundado há 34 anos, 
o Sindicato dos Bancários 
de Dourados, conta com 
cerca de mil trabalhadores 
em sua base de atuação 
sindical, que abrange 13 

municípios, onde mais de 
90% dela, estão filiadas a 
entidade.

 Em seu pronunciamen-
to de despedida como pre-
sidente do Sindicato, Raul 
Lídio (que continuará na 
diretoria), fez um breve ba-
lanço da gestão que encer-
rou o mandato e chamou a 

atenção para a importância 
do movimento sindical per-
manecer unido para que o 
direito dos trabalhadores 
não venha a ser precari-
zado, disse que vai estar 
ao lado da nova direção e 
desejou sucesso ao novo 
presidente.

 A posse da nova di-

retoria foi realizada pela 
Comissão Eleitoral com-
posta pelos bancários: 
Fernando Stocco Missiato 
(Bradesco), Paulo Rober-
to Zanoni e João Marques 
de Oliveira (Banco Brasil), 
que presidiu os trabalhos 
da comissão.
 Fonte: Seeb/Dourados-MS
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Foto: Divulgação/SEEB-CGMS 

No Encontro, os bancários debaterão os temas 
relativos aos cinco grandes eixos definidos pelo 

Comando Nacional: 

1) Emprego; 
2) Reestruturação do Sistema Financeiro; 
3) Remuneração; 
4) Condições de trabalho; e 
5) Estratégias de campanha, negociação e 
mobilização.



SEEB-CGMS visita vereadores e pedem apoio 
na luta dos trabalhadores contra o PL 4330

Entidades sindicais reúnem-se no 
SEEB-CGMS para discutir PL 4330

mobilização precarização/terceirização

Diretores do Sindi-
cato dos Bancários 
de Campo Grande

-MS e Região visitaram 
dia 11 de junho os vere-
adores Zeca do PT e Alex 
do PT, na Câmara Muni-
cipal de Campo Grande 
e conversaram também 
com os Deputados Van-
der Loubet e Fábio Trad 
– que é membro titular 
da Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara (CCJC) 
– para solicitar apoio na 
luta dos trabalhadores 
contra a proposta de re-
gulamentação da terceiri-
zação (precarização).

No dia 11, foi realiza-
do pela Contraf-CUT o Dia 
Nacional de Luta contra 
a aprovação do substi-
tutivo do deputado Artur 
Maia (PMDB-BA) ao PL 
4330, que a pretexto de 
regular a terceirização 
amplia a precarização ao 
abrir espaço para o traba-
lho terceirizado até mes-
mo nas atividades-fim.  

Graças à mobilização 
das entidades sindicais, 
na qual a Contraf-CUT 
exerceu papel importan-
te, a Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cida-
dania (CCJC) da Câmara 
dos Deputados decidiu 

adiar para 9 de julho a 
votação do substitutivo 
do deputado Artur Maia 
(PMDB-BA) para o pro-
jeto de lei (PL) 4.330 do 
deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO), que a pretex-
to de regulamentar a ter-
ceirização legaliza a pre-
carização das relações de 
trabalho no Brasil. 

A presidenta do SEEB-
CGMS, Iaci Azamor Torres 
e os diretores Valdecyr 
Pereira Rios, Benício Pe-
reira Faustino e Milene 
Gindri Bragato estiveram 
solicitando apoio dos 
vereadores e deputados 
que se comprometeram 

a lutar junto com os tra-
balhadores contra a pre-
carização do trabalho no 
Brasil. 

Para a presidenta do 
SEEB-CGMS, Iaci Azamor: 
“o Projeto de Lei atende 
apenas banqueiros e em-
presários, esquecendo-
se dos direitos que os 
trabalhadores conquista-
ram com muita luta”.

Em apoio às ativida-
des organizadas pelo Sin-
dicato dos Bancários de 
Campo Grande e Região 
(SEEBCGMS), o deputado 
federal Vander Loubet (PT
-MS) manifestou seu po-
sicionamento contrário à 

aprovação do Projeto de 
Lei (PL) 4330/2004, que, 
a pretexto de regular a 
terceirização, amplia a 
precarização ao abrir es-
paço para o trabalho ter-
ceirizado até mesmo nas 
atividades fim. 

Vander criticou a me-
dida e afirmou que, se 
aprovado, o projeto trará 
grande prejuízo aos tra-
balhadores.

 “Por trás de um dis-
curso de flexibilização e 
modernização das rela-
ções de trabalho está a 
ganância pelo lucro cada 
vez maior. Para o bem 
da economia é necessá-

rio que qualquer regu-
lamentação da terceiri-
zação seja pautada pela 
proteção ao trabalhador. 
Evidentemente, isso não 
significa querer preju-
dicar os empregadores, 
significa que devemos 
buscar equilíbrio, estabe-
lecendo a diferença entre 
atividade fim e atividade 
meio, diferenciando o 
que é especialização e 
o que, na verdade, é lo-
cação de mão de obra”, 
destacou o parlamentar, 
que nos anos 80 atuou 
no movimento sindical 
bancário.

Fonte: SEEB-CGMS

No dia 19 de junho, 
na sede do Sindicato 
dos Bancários de Cam-
po Grande-MS e Região 
estiveram reunidos dire-
tores da SEEB-CGMS, o 
presidente da CUT-MS, 
Genilson Duarte e o pre-
sidente do Sintracom-CG 
José Abelha Neto para 
debater o substitutivo 
do deputado Artur Maia 
(PMDB-BA) para o pro-
jeto de lei (PL) 4.330 do 
deputado Sandro Mabel 
(PMDB-GO), que a pre-
texto de regulamentar 
a terceirização legaliza 
a precarização das re-
lações de trabalho no 
Brasil, que será  votado 
dia 9 de julho, pela Co-
missão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ), 
que, se aprovado, irá le-
galizar a precarização 
das relações de trabalho 
no Brasil.

A diretora do SEEB-
CGMS, Milene Gindri 
Bragato apresentou para 
os presentes o que é a 
PL 4330 sendo o primei-
ro grande prejuízo, já de 
saída, é que a proposta 
de lei estabelece a divi-
são dos trabalhadores 
entre aqueles contrata-
dos diretamente pelas 

empresas, chamadas de 
empresas contratantes, 
e “com mais direitos”, e 
aqueles terceiros, consi-
derados pela lei, como 
trabalhadores de segun-
da classe, contratados 
pelas empresas chama-
das de prestadoras de 
serviços, e “com me-
nores direitos”, mesmo 
que atuem no mesmo 
espaço de trabalho e re-
alizem o mesmo tipo de 
trabalho ou tarefa, co-
locando em risco todas 
as conquistas da classe 
trabalhadora em quase 
um século de lutas e mo-
bilizações.

Para a presidenta do 
SEEB-CGMS, Iaci Azamor 
Torres “as empresas uti-
lizam a terceirização da 
mão de obra e de servi-

ços, principalmente com 
o objetivo de reduzir 
seus custos, substituin-
do trabalhadores contra-
tados diretamente e por 
prazo indeterminado, 
com salários e benefí-
cios menores e em con-
dições de trabalho infe-
riores. 

Além de terem seus 
salários reduzidos, jor-
nadas de trabalho mais 
extensas, os terceiriza-
dos ainda sofrem todo 
o tipo de discriminações 
no ambiente de trabalho. 
A maioria das empresas 
terceirizadas fecha as 
portas, sem cumprir com 
os direitos trabalhistas e 
rescisórios”.

O risco que corremos 
é que a proposta do PL 
4330 e seu substitutivo, 

que poderá ser votado 
no dia 09, além de não 
resolverem esses pro-
blemas, ampliam de 
forma ilimitada as pos-
sibilidades para que as 
empresas possam tercei-
rizar toda sua produção, 
desde que apenas seja 
definida como empresa 
especializada. 

E quem definirá essa 
especialização será a 
própria empresa pres-
tadora dos serviços. 
No médio prazo, cor-
remos o risco de todos 
os trabalhadores serem 
substituídos por essa 
modalidade de trabalho 

eventual e temporário, 
na condição de presta-
dores de serviços. Não 
teremos mais bancários, 
professores, médicos, 
metalúrgicos, químicos, 
etc. Seremos um país de 
terceirizados.

Com a definição no PL 
de empresas especiali-
zadas para se terceirizar, 
os bancos ainda conse-
guiram assegurar única 
exceção a essa regra, 
que é a possibilidade de 
legalizar os correspon-
dentes bancários, onde 
não têm bancários nem 
vigilantes, precarizando 
o atendimento e fragili-

zando a segurança.
Ficou acordado du-

rante a reunião o com-
promisso com a CUT-MS 
e as demais classes sin-
dicais de se unirem para 
debates e com a partici-
pação de parlamentares 
municipais, estaduais e 
federais defenderem o 
direito dos trabalhado-
res e junto com o coman-
do Nacional dos Bancá-
rios organizando uma 
marcha no dia da vota-
ção e até mesmo a pa-
ralisação das atividades 
dos bancos no dia 09 de 
julho.

Fonte: SEEB-CGMS

04     Jornal Sindicário Edição N. 16 • Junho de 2013Edição N. 16 • Junho de 2013 Jornal Sindicário   05

Fotos: Leandro Goulart/SEEB-CGMS

O Vereador Elias Ishy (PT) e os Sindicatos dos Bancários de Campo Grande- e Dourados-MS, debaterão a terceirização em 
Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores de Dourados-MS na próxima sexta-feira (28), a partir das 19 horas 

- A pedido do Seeb/Dourados-MS, o Vereador e bancário aposentado Elias Ishy, a Audiência Pública será realizada.  “A 
categoria bancária deve se conscientizar e participar dos debates, pois será uma das mais prejudicadas caso esse PL  4330 
seja aprovado da forma que está”, adverte o presidente do  Seeb/Dourados Janes Estigarribia. Fonte: Seeb-CGMS e SEEB/Dourados-MS

Câmara debate terceirização a pedido do Seeb-CGMS e do SEEB-Dourados-MS

Mobilização empurra votação do PL da terceirização na Câmara para 9 de julho   
Fotos: Andréia Cercarioli/SEEB-CGMS
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MANIFESTaÇÃO NACIONAL

Quase 50 mil pessoas par-
ticiparam participando dia 20 
de junho da manifestação na-
cional, entre elas diretores do 
Sindicato dos Bancários de 
Campo Grande-MS e Região.

A população lotou as ruas 
do centro da cidade até a Câ-
mara Municipal de Campo 

Grande protestan contra o 
preço das passagens de ôni-
bus, os gastos com a Copa 
das Confederações, a corrup-
ção, as condições da saúde e 
educação, contra a PL 4330-
2004 que precariza e ameaça  
os direitos da classe trabalha-
doras, entre outros temas.

A participação popular e o 
comportamento dos manifes-
tantes foi motivo de surpresa 
para a organização. “Foi um 
ato pacífico dentro daquilo 
que nós planejamos. As pes-
soas ocuparam vários pontos 
da cidade”, conta Vitor Samú-
dio,  integrante do movimen-

to. Sobre os atos de vanda-
lismo registrados quando a 
maioria dos manifestantes já 
havia indo embora, Samúdio 
afirma que a situação foge do 
controle e foi uma atitude de 
um pequeno número de pes-
soas.

Fonte: SEEB-CGMS

SEEB-CGMS NAS RUAS CONTRA O PL 4330

Nova diretoria da 
CUT-MS toma posse

Diretores participam de audiência 
pública sobre Terceirização da saúde

Diretores do SEEB-CGMS participam 
de debate sobre negociação coletiva, 
crescimento e salários na Fetems

Jornada Nacional 
de Debates

Foto: Andréia Cercarioli/SEEBCGMS

O presidente da CUT Nacional, 
Vagner Freitas, participou, dia 17 de 
maio, da posse da nova direção da 
CUT/MS, que aconteceu na sede da 
maior entidade cutista do Estado, 
a FETEMS. De acordo com  Vagner 
Freitas, a luta da CUT Nacional é 
pelo fortalecimento das Estaduais. 
O novo presidente, Genilson Duarte, 
em sua fala, recordou como iniciou a 
sua luta sindical. Para o ex-presiden-
te da CUT/MS, Jefferson Borges, que 
entregou o cargo, o momento é de 
unidade e construção.  A presidenta 
do SEEB-CGMS, Iaci Azamor Torres 
ocupa um cargo de Secretária de 
Saúde do Trabalhador e a Secretária 
de Imprensa do SEEB-CGMS, Neide 
Maria Rodridres como diretora.

Fonte: SEEB-CGMS

O DIEESE e as centrais sindicais 
finalizaram dia 6 de junho a VIII 
Jornada Nacional de Debates, uma 
série de conferências realizadas 
nos 26 estados e no DF para discu-
tir questões da economia que têm 
impacto sobre as negociações co-
letivas e os trabalhadores. O tema 
deste ano foi Negociações coletivas, 
crescimento e salários. Aproxima-
damente 1.100 pessoas participa-
ram das atividades. Em São Paulo, 
o evento foi realizado no auditório 
da Escola DIEESE. Cinquenta e seis 
pessoas participaram, entre direto-
res do SEEB-CGMS, dirigentes das 
centrais CUT, Força Sindical, UGT, 
NCST, CSB e CSP Conlutas. A pales-
tra foi realizada pelo novo supervi-
sor do Escritório Regional de São 
Paulo, Airton dos Santos.

Fonte: SEEB-CGMS

A audiência pública, realizada dia 9 de maio, no Plenário Jú-
lio Maia contou com o apoio de outros 14 parlamentares, abriu 
o debate sobre a “Terceirização dos Serviços de Saúde no Es-
tado do Mato Grosso do Sul” e teve a participação em massa 
das lideranças sindicais de Campo Grande e de Mato Grosso 
do Sul. Para levantar os problemas e buscar soluções estiveram 
presentes representantes dos conselhos estadual e municipal 
de saúde, associações, diretores do Sindicato dos Bancários de 
Campo Grande-MS e Região, Neide Maria Rodrigues e Edvaldo 
Franco Barros, e demais entidades . A população também con-
tribuiu para a ampliação do debate.              Fonte: SEEB-CGMS

No dia 6 de junho, o escritório do DIEESE/MS, promoveu 
um debate com o tema: “Negociações Coletivas, Crescimento 
e Salários”, na sede da FETEMS, com a presença dos repre-
sentantes dos sindicatos filiados ao Departamento. De acor-
do com o coordenador do DIEESE/MS, Jaime Teixeira, o evento 
faz parte da 8ª Jornada Nacional de Debates, promovida pela 
entidade. Participaram do debate os diretores do Sindicato 
dos Bancários de Campo Grande-MS e Região, Valter Cruvinel, 
Érita Figueiredo de Oliveira e Rosilene Borches de Lima, várias 
entidades sindicais, Jaime Teixeira (DIEESE-MS) e o presiden-
te da CUT/MS, Genilson Duarte.                   Fonte: SEEB-CGMS
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Diretora da Cassi apresenta Relatório 
Anual 2012 em Campo Grande-MS

promessa cumprida

Aconteceu dia 6 de ju-
nho, no Auditório da Ge-
pes, 6º andar, a apresen-
tação do Relatório Anual 
2012 da Cassi (Caixa de As-
sistência dos Funcionários 
do Banco do Brasil).

O Relatório foi apre-
sentado pela a diretora de 
Planos de Saúde e Relacio-
namentos com os Clientes, 
Miriam Fochi, cumprindo 
o compromisso assumido 
durante a campanha elei-
toral que a elegeu para o 
cargo atual.

Miriam Fochi é diretora 

da Contraf/CUT e foi dire-
tora da Fetec Centro Norte 
e do Sindicato dos Bancá-
rios de Brasília. Foi tam-
bém membro do Conselho 
Deliberativo do Previ por 
dois mandatos. No perío-
do vespertino fez apresen-
tação para os funcionários 
dos órgãos regionais.

Participaram da apre-
sentação os diretores do 
SEEB-CGMS Iaci Azamor 
Torres, Neide Maria Rodri-
gues, Valter Cruvinel e Ro-
sely da Cruz Loubet.

Fonte: SEEB-CGMS
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Fotos: ANdréia Cercarioli/SEEB-CGMS

caixa

Sob pressão da 
Contraf-CUT e entida-
des sindicais de todo o 
país, a direção da Caixa 
Econômica Federal re-
cuou e adiou para o dia 
30 de agosto o prazo 
para inscrição de can-
didatos a representante 
dos trabalhadores no 
Conselho de Adminis-
tração do banco, cujo 
período para os empre-
gados encerrava-se no 
dia 7 de junho.

Na avaliação do 
movimento sindical, a 
decisão de adiar esse 
processo é acertada e 
demonstra que a em-
presa começa a perce-
ber que cometeu um 
grande erro na sua con-
dução. Mesmo assim, 
a Contraf-CUT e seus 
sindicatos estão estu-
dando a possibilidade 
de impetrar medidas 
jurídicas para que tudo 
seja suspenso. Isto por-
que houve desrespeito 
à legislação e o pleito 

foi iniciado pela Caixa 
sem que estivessem 
encerradas as negocia-
ções com a Contraf-CUT, 
sindicatos e federa-
ções.

Na questão da elei-
ção para conselheiro 
representante, uma das 
ilegalidades cometidas 
pelo banco está o des-
cumprimento do artigo 
2º, item 1º, da portaria 
nº 26, que regulamenta 
a lei nº 12.353 de 28 de 
dezembro de 2010. Ele 
estabelece o seguin-
te: “O representante 
dos trabalhadores será 
escolhido dentre os 
empregados ativos da 
empresa pública ou so-
ciedade de economia 
mista, pelo voto direto 
de seus pares, em elei-
ção organizada pela 
empresa em conjunto 
com as entidades sin-
dicais que os represen-
tem”.

 Fonte: Contraf-CUT 
com Fenae

Os empregados da Cai-
xa Econômica Federal pro-
moveram um Dia Nacional 
de Luta no dia 20 de junho 
por melhores condições 
de trabalho. Essa ação foi 
definida no 29º Congresso 
dos Empregados da Caixa 
Econômica Federal realiza-
do entre os dias. Em Cam-
po Grande, o SEEB-CGMS 
programou ações entre os 
funcionários das agências. 

O objetivo foi reivindi-
car o fim das metas abusi-
vas e do assédio moral, por 
agências adequadas para 
o atendimento ao público 
e pela contratação de mais 
empregados.

 Conforme o diretor 
do SEEB-CGMS Benício 
Pereira Faustino, “as más 
condições de trabalho são 
a principal queixa dos em-
pregados da Caixa”. 

Para Cícero Roberto 
dos Santos, também di-
retor do SEEB-CGMS, “na 
maioria das vezes, apesar 
do registro de algumas 
melhoras substanciais nos 
últimos anos, a situação 
nas unidades da empresa 
está aquém do considera-
do ideal e saudável para 

os trabalhadores”, informa 
nota divulgada pelo Sincá-
rioNet.

Eles enfatizam que  
“além da Caixa não ofere-
cer condições adequadas 
de trabalho, constata-se 
ainda o descaso com que 
a empresa lida com as de-
núncias e notificações so-

bre a precariedade de ins-
talações em suas agências 
e postos de atendimento. 
O abuso na gestão é tam-
bém frequente em diversas 
unidades pelo país, cau-
sando em consequência 
pressão desmedida no dia 
a dia dos trabalhadores”.

Fonte: SEEB-CGMS

Caixa adia inscrições para eleição 
no Conselho de AdministraçãoDia Nacional de Luta exige 

condições dignas de trabalho



Segundo turno: 
SEEB-CGMS apoia 
Rafael Matos na 
eleição do Caref

banco do brasil
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Durante o Encontro Nacional dos Funcionários do HSBC, que aconteceu 
de 15 à 17 de maio, em Curitiba, ficou definido a mobilização para a 
valorização dos bancários em toda a América Latina. Participem!

Os funcionários do Banco do Brasil voltaram às ur-
nas na segunda-feira, dia 24, para eleger em segundo 
turno seu representante ao Conselho de Administração 
do banco, o Caref. Os dois candidatos mais votados no 
primeiro turno, Rafael Matos e Ronaldo Zeni, disputam 
até sexta-feira, dia 28, o voto de cada colega do BB.

A Contraf-CUT segue a grande maioria dos seus sin-
dicatos filiados em todo o Brasil e apoia Rafael Matos, 
matrícula F8369846, por considerar que ele é o que re-
úne melhores condições de levar até a alta direção do 
BB a voz do funcionalismo e defender no colegiado de 
decisões estratégicas do banco a visão dos funcioná-
rios. 

A relação do banco com os funcionários está muito 
ruim. Precisa deixar de ser autoritária e se pautar pela 
transparência, pelo respeito e pelo reconhecimento ao 
esforço de todos os que constroem o banco. A Contraf-
CUT acredita que Rafael defenderá, no Conselho de 
Administração, melhorias nas relações de trabalho, 
combaterá o assédio moral e as metas abusivas e de-
fenderá maior participação das mulheres nos cargos 
diretivos.

A Contraf-CUT também acredita que Rafael será o 
Caref de todos os segmentos do funcionalismo, do 
escriturário ao gerente, do comissionado ao caixa, do 
analista ao assistente, dos homens e das mulheres. E 
por isso defende a sua candidatura.

 O Sindicato dos Bancários de Campo Grande-MS 
e Região está apoiando a candidatura do ex-dirigente 
Rafael Matos, que está há 13 anos na instituição finan-
ceira. 

Fonte: Contraf-CUT

Presidenta do SEEB-CGMS, Iaci Azamor e o candidato do Caref 
Rafael Matos
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